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APRESENTAÇÃO

A presente obra, que se oferece ao leitor, nomeada como “ Biological Sciences 
Foudantions ” de publicação da Atena Editora, aborda 11 capítulos envolvendo estudos 
biológicos de Norte a Sul do Brasil. Possuindo temas com vasta importância para 
compreendermos a importância do conhecimento interferindo na nossa vida.

Alguns estudos abrangem pesquisas realizadas com auxílio de geotecnlogia, 
melhoramento genético e estudos citogenéticos, atividades enzimáticas,   com 
diferentes classes de animais e plantas, relatando os distintos problemas distintos de 
saúde pública com visão de minimizar os efeitos causados por doenças transmitidas 
por insetos. Temos também pesquisas com áreas  de qualidade de água subterrânea; 
ensino de microbiologia por jogos pedagógicos e sobre perfil epidemiológico de 
infecções para os pacientes oncológicos. 

Apesar dos avanços tecnológicos e as atividades decorrentes, ainda temos 
problemas recorrentes que afetam nossa vida, causadores de riscos visíveis e invisíveis 
á saúde de todos dos humanos. Diante disso, lembramos a importância de discutir 
questões sobre a saúde pública da população, para aumentar a qualidade de vida.

Agradecemos sinceramente aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação 
e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços 
científicos e todos os Organizadores da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este obra possa colaborar e instigar mais estudantes e 
pesquisadores na constante busca de novas pesquisas e assim, garantir a um melhor 
ambiente paras futuras gerações, minimizando os efeitos de doenças.

Patrícia Michele da Luz
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CAPÍTULO 10

QUALIDADE MICROBIOLÓGICA DE ÁGUAS 
SUBTERRÂNEAS DA CIDADE DE CAMPOS DO 

JORDÃO – SP

Daniela Rodrigues Norberto
Centro Universitário de Itajubá

Campos do Jordão – São Paulo

Alexandre Magno Batista Machado
Centro Universitário de Itajubá

Itajubá – Minas Gerais

RESUMO: É comum em cidades turísticas 
onde há abundância de mananciais em locais 
públicos a canalização de águas para bicas 
para que fiquem disponíveis à população, o que 
pode colocar em risco a saúde pública quando 
não há qualidade adequada para o consumo. 
Foram analisadas amostras de 10 fontes de 
água mineral da cidade de Campos do Jordão-
SP para avaliar sua qualidade microbiológica 
em relação a coliformes termotolerantes e 
Escherichia coli. Considerando o fato de que 
as águas das fontes são canalizadas para 
distribuição livre ao público, em bicas, e que não 
recebem qualquer tratamento, o potencial de 
contaminação por microrganismos patogênicos 
é grande, fazendo-se necessárias análises 
microbiológicas de amostras para avaliar sua 
qualidade. Foi constatado que apenas 30% 
das amostras das fontes analisadas estavam 
adequadas para consumo humano. A maior parte 
das fontes (70%) apresentou contaminação 
por coliformes termotolerantes e Escherichia 

coli, com isso impróprias ao consumo humano. 
PALAVRAS-CHAVE: Fontes Minerais, 
Coliformes Termotolerantes, Substrato 
cromogênico.

ABSTRACT: It is common in tourist towns 
where there are plenty of springs in public 
places to channel water to spouts so that they 
become available to the population, which 
can endanger public health when there is no 
adequate quality for consumption. Samples 
from 10 mineral water sources from the city 
of Campos do Jordão-SP were analyzed to 
evaluate their microbiological quality in relation 
to thermotolerant coliforms and Escherichia 
coli. Considering the fact that the waters of the 
sources are channeled for free distribution to 
the public, in spouts, and that do not receive 
any treatment, the potential of contamination 
by pathogenic microorganisms is great, making 
microbiological analyzes of samples necessary 
to evaluate their quality. It was found that only 
30% of the samples from the analyzed sources 
were suitable for human consumption. Most of 
the sources (70%) presented contamination 
by thermotolerant coliforms and Escherichia 
coli, thus unfit for human consumption. 
KEYWORDS: Mineral Sources, Thermotolerant 
Coliforms, Chromogenic Substrate
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1 | 	INTRODUÇÃO

O planeta Terra é composto de setenta por cento de água na sua superfície, 
no entanto noventa e sete por cento é água salgada, sendo imprópria para 
o consumo humano. Portanto, menos de três por cento da água do planeta 
é doce e cerca de trinta por cento da água doce do planeta é encontrada 
nos aquíferos subterrâneos, segundo dados do Ministério do Meio Ambiente. 
Apesar de serem aparentemente mais protegidas que as águas superficiais, as águas 
subterrâneas estão sujeitas a contaminações. A atividade agropecuária na zona rural, 
por exemplo, proporciona uma série de fontes contaminantes tais como despejo 
de efluentes domésticos in natura em corpos d’água e esterqueiras, cujos produtos 
de decomposição (chorume) percolam no solo e atingem o lençol freático podendo 
carrear microrganismos patogênicos, além de outras substâncias nocivas. Várias 
são as doenças de veiculação hídrica que podem ser adquiridas pelo consumo de 
água contaminada tais como diarreia, esquistossomose, cólera e Hepatite A e que 
frequentemente ocasionam problemas de saúde pública. Para fins de controle de 
qualidade microbiológica da água, a legislação em vigor, especificamente a Portaria 
2914/11 da Agência Nacional de Vigilância Sanitária (BRASIL, 2011) estabeleceu a 
utilização de microrganismos bioindicadores cuja presença em amostras condena 
o consumo da água, tais como coliformes termotolerantes e Escherichia coli  
Em cidades turísticas ricas em mananciais a disponibilização de água em fontes 
canalizadas a partir de nascentes é apreciada pela população, como é o caso da 
cidade de Campos do Jordão. Por se tratarem de águas de origem subterrânea são 
consideradas erroneamente em grande parte dos casos como águas naturalmente 
potáveis pelo senso comum. Entretanto, como não recebem qualquer tratamento, 
o consumo desse tipo de água oferece risco potencial de contaminação por 
patógenos, o que torna importante por questões de saúde pública, avaliar a 
qualidade microbiológica das águas disponibilizadas em fontes às pessoas. 
O presente artigo teve como intuito principal, analisar amostras de diferentes fontes de 
água provenientes de mananciais da cidade de Campos do Jordão-SP e disponibilizada 
em fontes de acesso livre aos transeuntes, com a finalidade de produzir informação de 
utilidade pública, uma vez que não se conhece a qualidade da água consumida.

2 | 	METODOLOGIA

Foram realizadas coletas em 10 fontes públicas existentes nos arredores da 
cidade. As amostras foram coletadas em frascos de vidro previamente esterilizados em 
autoclave da marca FABBE PRIMAR, mantidos em temperatura de 121ºCelsius por 15 
minutos, as coletas foram realizadas diretamente das fontes, onde foram previamente 
desinfetadas com algodão e álcool 70º A coleta foi realizada de modo a preencher até 
2/3 do volume dos frascos que foram lacrados, identificados e acondicionados em gelo 
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e transportados ao Laboratório de Microbiologia do Centro Universitário de Itajubá 
– FEPI. O tempo entre a coleta e a análise não excedeu 7 horas. Para as análises, 
foi utilizado o método do substrato cromogênico de presença/ausência de coliformes 
termotolerantes e Escherichia coli, evidenciados pela cor amarela da amostra ou por 
fluorescência à luz ultravioleta de 360 nm, respectivamente. Nesses casos a água é 
considerada imprópria para consumo humano. Para a realização das análises, foram 
utilizados 11 frascos Erlenmeyer, previamente esterilizados em autoclave. Foi utilizado 
um frasco testemunha contendo água destilada estéril. No laboratório os recipientes 
com as amostras foram higienizados antes de análise e posteriormente todo o material 
usado para a analise das amostras foi exposto à luz ultravioleta em câmara de fluxo 
laminar por 10 minutos. Feito isso foram adicionadas assepticamente 100ml de cada 
amostra nos frascos Erlenmeyer. Foi adicionado a cada amostra uma ampola de 
substrato cromogênico, realizando movimentos circulares para a homogeneização. 
Posteriormente todas as amostras foram lacradas e incubadas em estufa bacteriológica 
a 37º C por aproximadamente 24 horas no laboratório. Após o período de incubação 
foram analisadas as colorações das amostras e posteriormente foram submetidas a 
luz de lâmpada ultravioleta de 360 nm.

3 | 	RESULTADOS

As dez amostras coletadas em diferentes fontes da cidade foram denominadas 
respectivamente pelo nome da fonte ou o nome de cada bairro de origem da fonte e 
obtiveram os seguintes resultados conforme a Tabela 1.

Fontes Coliformes termotolerantes Escherichia coli
Convento Sim Não
Dom Bosco Não Não
Euclides Ramos Sim Não
Vila Britânia Sim Sim
Matadouro Sim Sim
Amizade Sim Não
Simão Não Não
Horto Não Não
Nossa Senhora das Graças Sim Não
Umuarama Sim Sim
Testemunha Não Não	

Tabela 1- Análises das Fontes da cidade de Campos do Jordão
Fonte: o autor
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4 | 	DISCUSSÃO

O experimento demonstrou que, das dez amostras analisadas, sete apresentaram 
contaminação por coliformes termotolerantes, sendo consideradas impróprias para 
consumo humano correspondendo às fontes Convento, Euclides Ramos, Vila Britânia, 
Matadouro, Amizade, Nossa Senhora das Graças e a Umuarama, apresentando como 
característica uma coloração amarela escura, sendo duas amostras de fontes com 
grande uso da população, as fontes da Amizade e a Euclides Ramos.

Os resultados podem ser devido a infiltrações de água contaminada provenientes 
de propriedades rurais com criação animal nas proximidades dessas fontes. Das sete 
amostras contaminadas, três apresentaram fluorescência azul sob luz ultravioleta 
de 360 nm, indicando a presença de Escherichia coli, essas amostras são de fontes 
localizadas dentro de bairros onde essas podem sofrer contaminações provindas 
de redes de esgoto. As amostras das fontes Vila Britânia, Matadouro e Umuarama, 
apresentam resultados positivos para Escherichia coli, demonstrando contaminação 
fecal humana também impróprias para consumo humano.

5 | 	CONCLUSÃO 

Conforme os resultados encontrados pode se concluir que apenas 30% das 
amostras das fontes analisadas atendem aos parâmetros estabelecidos pela legislação. 
Entretanto 70% das amostras apresentaram presença de coliformes termotolerantes e 
Escherichia coli, consideradas impróprias ao consumo humano.
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